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Microexplosão traz caos 
e destruição à cidade

Porto Feliz tem o maior rebanho 
caprino do Estado. E a maior 
exposição também | Página 6

Um jovem atleta de 
Porto Feliz, Cauã 
Alves deu um grande 
passo em sua carreira 
esportiva: aceitou o 
convite para integrar o 
Zentro Basket Madrid. 
Cauã começou a 
frequentar as quadras 
muito cedo, aos quinze 
anos, em Porto Feliz. 
Depois integrou o 
basquete de Sorocaba 
e do São Paulo Futebol 
Clube. Agora ele veste 
a camisa do Zentro CB | 
Página 12

Depois de alguma 
polêmica, a Defesa 
Civil Estadual deu 
o veredito. Nem

tornando nem vendaval. 
Porto Feliz foi atingida 
por uma microexplosão. 
Segundo a Defesa Civil, o 
fenômeno é caracterizado 
por um vento que sai 
de um tipo de nuvem 
(cumulonimbus) em alta 
velocidade, em direção 
ao solo. Ao atingir o 
solo, o vento se espalha 
lateralmente varrendo tudo 
ao seu redor, como faria 
uma bomba ao explodir. Daí 
o nome de microexplosão.
Num tornado, o vento
é ascendente, se
movimentando de baixo
para cima em espiral. Seja
como for, ele provocou
grande destruição no Centro
e na fábrica de motores
da Toyota. Os estragos
foram tamanhos que a
montadora interrompeu a
produção de veículos no
Brasil e disse que estuda
importar motores, já que
a unidade de Porto Feliz
demorará “meses” para
ser reconstruída. Para
reconstruir o telhado da
Cidade dos Velhinhos,
a Prefeitura precisou
de menos de 24 horas.
Também foi rápida a
recuperação da escola
estadual Monsenhor Seckler,
que voltou às aulas da
quarta-feira (24) depois de
ser parcialmente destelhada
na segunda (22). O prefeito
Célio Peixoto decretou
estado de emergência
ainda na segunda. Equipes
da GCM, Defesa Civil e de
várias secretarias formaram
uma força-tarefa para
retirar árvores tombadas e
fazer reparos. Felizmente os
extensos danos não foram
acompanhados de nenhuma
vítima, ao contrário do que
ocorreu em julho de 2013,
quando a cidade viveu uma
grande tragédia
| Páginas 2, 4 e 5

DIA DE CAOS. Acima, vista aérea da fábrica da Toyota, completamente destruída; à direita uma drogaria na Monsenhor Seckler (no alto) e o telhado da Cidade dos Velhinhos 

Fenômeno meteorológico tem efeito comparável ao de uma bomba

MOMENTO HISTÓRICO. A Câmara Municipal inaugurou a Escola Legislativa Porto-Felicense 
com a presença de autoridades municipais, estaduais e referências nacionais em educação 
legislativa. O presidente de honra da Associação Brasileira das Escolas do Legislativo e de 
Contas, Florian Augusto Coutinho Madruga, veio à cidade para uma palestra | Página 7

Cauã aceita 
convite de time 
de basquete 
espanhol

GCM prende 
homem que 
transportava 
três quilos de 
cocaína 
| Página 3
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Colunistas Memória
26 de setembro de 2025

O texto desta semana tem 
uma aparência de “auto-
promoção”. Não é, atesto 

com veemência. O que se segue 
é uma reflexão que este autor fez 
— e faria — independentemente 
de ter ou não participado da com-
posição do livro a que se refere.

O lançamento do livro Esboço 
da Democracia - a charge de 
Glauco e as Diretas Já!, na Bi-
blioteca Aluísio de Almeida da 
UNISO, reacendeu uma chama 
de memória e reflexão em um 
momento particularmente signi-
ficativo. O livro é uma parceria 
entre mim, Carlos Carvalho 
Cavalheiro, e o professor Paulo 
Celso da Silva. O evento, que 
reuniu depoimentos de figuras 
históricas como a ex-deputada 
Iara Bernardi e o jornalista Pedro 
Cadina, mergulhou o público no 
clima de urgência e esperança que 
tomou conta do Brasil em 1984. As 
charges de Glauco José de Góes, 
publicadas no  Cruzeiro do Sul, 
foram o fio condutor para revisitar 
a mobilização popular sorocabana 
que ecoava o grito das multidões 
pelo país: “Diretas Já!”.

O livro contou ainda com de-
poimentos importantes como o de 
Mário Barbosa Mattos, na época 
militante da juventude do MDB 
(atualmente, está com mais de 100 
anos de idade); Paulo Francisco 

Mendes (que foi prefeito e vere-
ador em Sorocaba) e Hamilton 
Pereira (ex-deputado estadual e 
sindicalista).

É impossível não comparar a 
energia daquela segunda-feira 
de lançamento com os eventos do 
dia anterior, um domingo marcado 
por manifestações cívicas em todo 
o país. Se em 1984 a rua era o pal-
co de uma luta pela conquista do 
voto direto para Presidente, neste 
final de semana a rua se tornou 
novamente um espaço de disputa 
sobre os rumos dessa mesma 
democracia conquistada. O livro 
chega, portanto, como uma bús-
sola inspiradora. Ele não é apenas 
um registro arqueológico; é um 
lembrete vívido de que a partici-
pação popular foi o motor da re-
democratização. Como destacou o 
ex-vereador Paulo Mendes em seu 
depoimento, “a charge do Glauco 
capturava o sentimento das ruas, 
a ironia necessária para enfrentar 
o autoritarismo e a certeza de 
que a mudança era possível pela 
pressão organizada”.

O valor da obra, com toda a mo-
déstia, vai além do histórico. Em 
uma época de polarização e des-
crença nas instituições, “Esboço 
da Democracia” oferece mais do 
que nostalgia; oferece um manual 
de esperança ativa. A trajetória 
da redemocratização, da Anistia 

às Diretas, foi toda tecida sob o 
signo da primavera – estação do 
renascimento. Não por acaso, o 
livro “nasceu” no primeiro dia 
desta estação. E é à primavera 
que Beto Guedes cantou, em 1979, 
na música “Sol de Primavera”: 
“Já sonhamos muito, muitos se 
perderam no caminho... Mesmo 
assim não custa tentar uma nova 
canção que venha nos trazer sol de 
primavera, abre as janelas do meu 
peito... A lição sabemos de cor, só 
nos resta aprender”.

Esses versos ecoam com força 
hoje. A lição sobre o valor da de-
mocracia, da liberdade de impren-
sa e da participação popular já a 
sabemos “de cor”, foi conquistada 
com suor e luta. O desafio atual, 
inspirados pelo retrato vívido 
do movimento das Diretas Já, é 
deixar de apenas repeti-la e, de 
fato, internalizá-la e praticá-la. A 
democracia, como a primavera, 
exige cuidado constante para flo-
rescer. E este livro é uma semente 
importante para esse cultivo, 
lembrando-nos que, apesar de 
todos os percalços, a democracia 
continua sendo o único caminho 
que vale a pena trilhar.

Carlos Carvalho Cavalheiro é 
professor, mestre em educação, 

escritor, pesquisador e colaborador 
da TRIBUNA

A Primavera da Democracia

P
orto Feliz viveu 
há doze anos 
um fenôme-
no ainda mais 
intenso que o 

desta segunda-feira (22). 
Foi em julho de 2013, no 
dia 27 — um domingo. Du-
rante cerca de quinze mi-
nutos, a cidade enfrentou 
um ciclone extratropical 
com ventos de 95 quilô-
metros por hora, cinco a 
mais que o vendaval desta 
semana.

Mortes
Quando o ciclone foi 

embora, havia três mor-
tos na cidade. Numa casa 
do Jardim Vante, o pai 
dormia numa cama com 
os dois filhos, de nove e 
doze anos. A mãe estava 
num colchonete ao lado. O 
vendaval derrubou sobre 
a casa das vítimas uma 
parede com cerca de cinco 
metros de altura. 

A parede, construída 
pelo vizinho, quase não 
encontrou resistência ao 
desabar sobre o telhado 
de telhas de fibrocimen-
to. O filho de nove anos 
foi atingido, mas recebeu 
apenas ferimentos leves. 
O pai, Deoclecio Ferreira 
Nobre, de 32 anos, e o ado-
lescente Derick Augusto 
G. Nobre, 12, ficaram 
gravemente feridos. As 
vítimas chegaram a ser 
levadas à Santa Casa, mas 
não resistiram.

A 3ª vítima foi o traba-

lhador rural Josevaldo do 
Nascimento, de 32 anos. 
Ele e o companheiro de 
lavoura Pedro Daniel San-
tos, então com 52 anos, 
estavam na Fazenda São 
José (Juca Dias) e foram 
atingidos por um contê-
iner que saiu pelos ares 
com a força do ciclone.

Grandes danos
O fenômeno causou 

grandes estragos pela 
cidade, principalmente 
em seis bairros: Altos do 
Jequitibá, Jardim Van-
te, Vista Alegre, Jardim 
Excelsior, Vila Progresso 
e Jardim Santa Eliza. 
Seis famílias ficaram de-
sabrigadas e cerca de 50 
tiveram suas casas dani-
ficadas. No dia seguinte, 
o então prefeito Levi Ro-
drigues (PSD) decretou 
estado de emergência.

O vendaval também 
causou danos em Itu, Cer-
quilho e Tietê, mas nada 
comparável ao ocorrido 
em Porto Feliz naquela 
época. A Prefeitura criou 
um Gabinete de Geren-
ciamento de Crise, presi-
dido por Rodrigo Naldi, 
para coordenar a ajuda 
às vítimas e os trabalhos 
de recuperação das casas 
atingidas.

Uma das manchetes da 
edição desta TRIBUNA di-
zia “Porto Feliz numa viu 
uma tragédia como esta”. 
Ela continua sendo a pior 
até hoje.

JULHO DE 2013. Um ciclone extratropical com ventos 
de 95 quilômetros por hora causou a morte de três 
pessoas e desabrigou dezenas de famílias

Ciclone em 
2016 continua 
sendo a maior 

tragédia 

Nos velhos e sau-
dosos tempos da 
década de 1950 a 

população de Porto Feliz 
desfrutava da vida sim-
ples e tranquila que distin-
guia as pequenas cidades 
do interior, em relação à 
temida agitação vivencia-
da nos grandes centros 
populacionais. Naque-
la época as indústrias 
que geravam empregos 
aos nossos trabalhadores 
eram o Engenho Central, 
inaugurado em 28 de ou-
tubro de 1878 e a Fábrica 
de Tecidos Nossa Senhora 
Mãe dos Homens, incor-
porada por Joaquim Olavo 
de Carvalho no ano de 
1924. As atividades na la-
voura também ofereciam 
oportunidades de empre-
go à classe trabalhadora, 
principalmente no cultivo 
da cana de açúcar e na 
viticultura. 

Como soe acontecer, es-
pecialmente nos pequenos 
centros do nosso interior, 
Porto Feliz também tinha 
os seus tipos populares, 
aqueles cidadãos que por 
conta dos seus hábitos e de 
suas atitudes se tornaram 
muito conhecidos pela po-
pulação.  Além do mascate 
Benjamim, vale lembrar, 
nesse contexto, os saudo-
sos Madalena, Aparício, 
Bernardino de Moraes, 
Ovídio, Luís Égua e ou-
tros personagens que, de 
certa forma, fizeram parte 
da vida e da realidade da 
nossa população. 

Por esse tempo era 
comum que as pessoas 
fossem até a Estação da 
Estrada de Ferro Soro-
cabana, principalmente 
à noite, para aguardar a 
chegada do trem. Era na 
verdade, um momento 
de distração e de expec-
tativa, quando os apitos 
da velha Maria Fumaça 
se faziam ouvir ao longe, 
anunciando a chegada dos 
passageiros que, via de 
regra, se hospedavam no 

O Causo do Mascate,  
a Mala e o Taxista

NO RAMAL PORTO FELIZ-BOITUVA. O viradouro da locomotiva, que ficava 
junto à antiga Estação Ferroviária

Hotel Central, no Hotel 
Monções ou então no 
Hotel Bandeirantes do 
saudoso Paulo José, po-
pularmente conhecido 
como Paulo Turco. 

A carga transportada 
pelo trem era acomo-
dada no Armazém da 
Estrada de Ferro, hoje 
transformado em um 
centro cultural com a 
denominação de Esta-
ção das Artes Assumpta 
Marchesoni Rogado. Na 
praça em frente ao pré-
dio da Estação existiam 
alguns pontos de táxi e 
os taxistas, obviamente, 
ficavam no aguardo da 
chegada do trem com 
o fim de conseguir o 
transporte de algum 
passageiro. Por esse 
tempo um comerciante 
libanês de nome Benja-
mim, a cada quinze dias 
vinha a Porto Feliz para 
visitar a sua vasta clien-
tela. Era na verdade um 
mascate conceituado 
e costumava caminhar 
pelas ruas da cidade, 
carregando suas pe-

sadas malas e, quando 
necessário, contratava 
o saudoso Luís Égua, 
como carregador, para 
ajudá-lo. 

Benjamim tinha um 
pequeno caderno no 
qual constavam nome e 
endereço de cada um dos 
seus clientes, e anotava 
também a mercadoria 
adquirida e o saldo de-
vedor.  Por muitos anos 
o mascate Benjamim 
realizou esse trabalho 
em Porto Feliz de forma 
muito eficiente. Quando 
chegava à residência de 
um cliente, batia palmas 
para ser atendido, e com 
o seu sotaque bastante 
arrastado já ia gritan-
do: “Barrateirrrooo!”. 
Afinal de contas, Ben-
jamim era conhecido 
como barateiro, uma ex-
pressão então utilizada 
para definir aquele que 
cobrava preços baixos. 

Certa vez o mascate 
barrateirro Benjamim 
desembarcou na Esta-
ção de Porto Feliz, e car-
regando as suas pesadas 

malas aproximou-se de 
um taxista e pergun-
tou com o seu sotaque 
carregado: “Quanto a 
senhor cobra brá levar 
eu e os malas até a hotel 
da brimo Baulo Turco”? 
Muito atencioso o taxis-
ta respondeu: “Ora seu 
Benjamim, pelas malas 
eu não cobro nada, mas 
para levar o senhor eu 
cobro dez mil réis” (era 
o dinheiro da época). 

Rapidamente e com 
a esperteza que lhe era 
peculiar, o saudoso Ben-
jamim retrucou: “Então 
a senhor leva os malas 
e eu vai a pé”!!! Esse 
é mais um dos causos 
verídicos e engraçados 
que compõem as vastas, 
deliciosas, históricas e 
folclóricas Memórias de 
Porto Feliz! 

Salve Terra das Mon-
ções / Tua gente varonil / 
Honrará tuas tradições / 
E a grandeza do Brasil! 

Reinaldo Crocco 
Júnior é advogado, 

escritor, pesquisador e 
colaborador da TRIBUNA

Domínio público

É fácil falar com a 
TRIBUNA. Entre em 

contato pelo nosso 
WhatsApp (15)  
99 888-18 14
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Graças à Polí-
cia Militar, a 
carreira de um 
ladrão de esta-

belecimentos comerciais 
teve um pausa. Durante 
patrulhamento preven-
tivo, uma guarnição da 
PM abordou o homem 
de 56 anos e descobriu 
que ele havia furtado, 
momentos antes, um 
supermercado.

Ao consultar os ar-
quivos policiais, os PMs 
constataram que o ho-
mem tem um vasto cur-
rículo de furtos, muitos 
deles cometidos em Por-
to Feliz. Ele foi autuado 
em flagrante e preso.

No Bambu
Os atentos policiais 

militares, em patrulha-
mento pelo bairro Bam-
bu, viram um homem 
que saía de um terreno. 
Ao se aproximar dele, 
notaram sua reação de 
nervosismo. Ele disfar-
çou e tentou escapulir 
correndo na direção con-
trária. 

Os PMs acompanha-
ram e detiveram o ho-
mem de 56 anos. A prin-
cípio ele tentou enganar 
a equipe fornecendo in-
formações falsas a seu 
respeito, o que só au-
mentou as suspeitas. Em 
pouco tempo a guarnição 
descobriu a verdadeira 
identidade do abordado 
e o crime que ele havia 
tentado cometer pouco 
antes num supermer-

cado.

Nutella
Ele furtou dois potes 

de Nutella de 650 gra-
mas. Disse que preten-
dia ir a uma biqueira 
para trocar a guloseima 
por pedras de crack. 
Seus planos, porém, de-
ram errado.

No supermercado, 
quando estava tentando 
sair com os potes, foi 
visto. Os funcionários 
tentaram detê-lo, e o 
homem abandonou a 
Nutella e saiu correndo 

Ficha extensa
O sistema de infor-

mações de Segurança 
Pública informa que o 
preso tem histórico cri-
minal. É um assíduo 
frequentador do artigo 
155 do Código Penal — 
furto. Há indícios de que 
tenha realizado outros 
furtos na cidade, e a 
Polícia Civil está inves-
tigando.

Depois do exame clí-
nico obrigatório, feito 
no Pronto-Socorro, o 
homem foi conduzido à 
Delegacia de Polícia Ci-
vil para ser autuado em 
flagrante pelo titular da 
cidade, delegado Raony 
de Brito Barbedo.

O delegado entendeu 
que era caso de prisão 
preventiva pois “a per-
sonalidade do indiciado, 
voltada para o crime, de-
monstra que sua prisão é 
necessária”.

Foi um encontro de 
velhos amigos, ou 
nem tão amigos as-

sim. A Ronda Ostensiva 
Municipal passava por 
Vila Angélica nesta segun-
da-feira 22 e viu ao longe 
o antigo conhecido. Antigo 
apesar de bem jovem, só 
vinte aninhos.

Ele tem um histórico 
de passagens policiais 
por tráfico. E estava num 
local conhecido pela venda 
de drogas. Então ROMU 
resolveu parar para dar 
um oi.

Ao ver a viatura que se 
aproximava, o moço ficou 
emocionado. Ou então foi 
uma reação de nervosis-
mo, já que apressou o pas-
so e jogou uma sacolinha 
na direção de um terreno.

A ROMU chegou junto 
e, para matar a saudade, 
revistou o velho conheci-
do encontrando em seus 
bolsos R$ 250 e um iPhone 
branco. Os guardas senti-
ram curiosidade em saber 

o que o conhecido tinha 
jogado fora num local tão 
inadequado. A sacolinha 
continha 53 porções de 
cocaína.

Ao descobrir que os 
guardas pretendiam levar 
o velho conhecido para um 
visita à Delegacia de Polí-
cia Civil, ele se revoltou. 
Tentou resistir, debateu-
-se e foi presenteado com 
um par de algemas.

Depois de tudo isso, em 
nome da velha amizade, 
ele desistiu da resistên-
cia e limitou-se a dizer: 
“Perdi...”. Após o exame 
clínico, foi apresentado à 
Polícia Civil onde contou 
com o apoio de sua advo-
gada.

O responsável pelo 
plantão, delegado Ra-
phael Henrique Souza 
Silva, determinou que o 
jovem fosse autuado em 
flagrante por tráfico de 
drogas. Nada como um 
encontro casual de velhos 
conhecidos.

A 
Ronda Osten-
siva Municipal 
apreendeu na 
m a d r u g a d a 
de sábado (20) 

cerca de três quilos de co-
caína. A droga estava em 
sacos plásticos, a granel e 
em porções prontas para 
a venda.

De acordo com a equipe 
especializada da Guarda 
Civil Municipal, a droga 
renderia cerca de sete 
mil porções, que seriam 
vendidas porf R$ 70 mil. 
Um homem foi preso.

Chamou atenção
A equipe da ROMU 

estava em patrulhamento 
de rotina pela Água Bran-
ca quando suspeitou do 
motorista de um Volkswa-
gen Gol. De acordo com 
o depoimento da equipe, 
ele acelerava o carro e 
logo depois reduzia a ve-
locidade.

Os GCMs acompanha-
ram o veículo por alguns 
minutos até o motorista 
estacionar em frente a 
uma casa. A equipe da 
ROMU decidiu abordar o 
homem.

Três quilos
Ao dar uma busca no 

Gol, os guardas encon-
traram três quilos de co-
caína. Uma parte estava 
à granel e outra, em por-
ções individuais prontas 
para a venda. Era 909 
porções. 

O motorista permitiu 
que os GCMs entrassem 
na casa, onde foram en-
contrados quatro celula-
res, três cartões de crédito 
e material para embalar 
drogas, como sacos plás-
ticos e peneira.

Flagrante
O homem passou por 

exame clínico no Pronto-
-Socorro e depois foi le-
vado pela ROMU à De-
legacia. Foi autuado em 
flagrante por tráfico de 
drogas.

A Polícia Civil determi-
nou também a apreensão 
do carro. A Lei Antidro-
gas prevê a apreensão 
de veículos usados de 
alguma forma nas situa-
ções previstas pelo artigo 
33, que fala não apenas 
em venda, mas também 
transporte.

Um homem de 42 anos 
foi autuado em fla-

grante por tráfico de 
drogas. A Guarda Civil 
Municipal o surpreen-
deu trabalhando no dri-
ve thru de Vila Angélica 
na noite do último do-
mingo (21).

Pouco antes das 22h, a 
equipe da GCM chegava 
à rua Francisco Gomes 
de Toledo e viu o homem 
entregando algo ao ocu-
pante de um Volkswagen 
Gol preto.

O motorista, ao per-
ceber que a viatura es-
tava no pedaço, arran-
cou em alta velocidade 

e conseguiu fugir. O 
homem ficou plantado 
na rua e não teve como 
escapar.

Ao  rev is tá - lo ,  os 
GCMs encontraram R$ 
110 em cédulas variadas 
e 24 pinos de cocaína. O 
resto do roteiro você já 
sabe: Pronto-Socorro 
Municipal e Delegacia 
de Polícia Civil.

O suspeito usou do 
direito constitucional 
de permanecer calado. 
O delegado responsável 
pelo plantão, Victor Da-
ros Falcão, determinou 
que o homem fosse au-
tuado em flagrante.

Apreensão 
da ROMU: 
3 quilos de 
cocaína
Motorista de VW Gol 
chamou a atenção da 
equipe especializada da 
Guarda Civil Municipal

PARADO AÍ n Um motociclista foi flagrado circulando em 
alta velocidade e fazendo manobras perigosas na Avenida 
Um (Altos do Jequitibá). A abordagem da GCM ocorreu em 
conjunto com uma equipe da Cooordenadoria de Sistema 
Viário. Após a aplicação das medidas administrativas 
previstas em lei, a motocicleta foi removida para o pátio.

FICHA EXTENSA. E cometeu mais um furto para 
conseguir algumas pedras de crack

PM prendem um 
veterano logo 
após o furto a um 
supermercado

Encontro de velhos 
conhecidos termina 
na Delegacia

Homem é preso quando trabalhava 
no ‘drive thru’ de Vila Angélica

Siga-nos!

Polícia Militar | divulgação
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Estado de emergência no município

B
astaram dez 
minutos de 
chuva for-
te, granizo 
e vendaval 
para deixar 

a cidade em estado de 
emergência. A Defesa 
Civil Estadual vinha emi-
tindo alertas sobre a se-
veridade da transição que 
ocorreria entre o dia mais 
quente do inverno deste 
ano e a aproximação de 
uma frente fria.

Além de Porto Feliz, o 
evento climático extremo 
atingiu na região Soroca-
ba, Itu, Salto e Laranjal 
Paulista. Mas os danos mas 
extensos foram registra-
dos em Porto Feliz, onde se 
registraram oficialmente 
ventos de até 90 quilôme-
tros por hora.

No Centro
O vendaval atingiu prin-

cipalmente a área cen-
tral. Centenas de árvores 
tombaram, imóveis foram 
destelhados e placas e ou-
tdoors voaram à distância. 
Foi um milagre ninguém 
ter se ferido gravemente.

Prédios icônicos da ci-
dade como a Cidade dos 
Velhinhos e o Estádio Dr. 
José Esmédio Paes de 
Almeida (do E. C. União) 
perderam seus telhados. 
A fábrica da Toyota foi 
destruída (leia abaixo).

As duas mais impor-
tantes avenidas de Porto 
Feliz, Dr. Antônio Pires 
de Almeida e Monsenhor 
Seckler tiveram trechos 
bloqueados pela queda de 
galhos e árvores. Na Es-
cola Estadual Monsenhor 
Seckler, uma grande ár-
vore tombou na entrada e 

parte do telhado foi levado 
pelo vendaval.

Do outro lado da aveni-
da, a loja de uma rede de 
drogarias também foi des-
telhada e o interior do es-
tabelecimento foi tomado 
pela chuva e destroços da 
cobertura. A força do vento 
foi tanta que os produtos 
voaram das prateleiras.

O Parque das Monções 
tampouco escapou da fúria 
do vendaval. Árvores e ga-
lhos caíram por toda área. 
O cenário era o mesmo em 
quase todas as praças da 
região central, até mesmo 
da principal delas, a Dr. 
José Sacramento e Silva 
(Praça da Matriz).

Mobilzação total
Escolas municipais e es-

tabelecimentos comerciais 
fecharam as portas. O pre-
feito Célio Peixoto (Repu-
blicanos) decretou ainda 
à tarde Estado de Emer-
gência. Todas as equipes da 
Prefeitura foram mobiliza-
das e começaram o difícil 
trabalho de limpeza.

Todo os servidores, até 
mesmo aqueles que esta-
vam de folga ou férias, se 
empenharam em restaurar 
a ordem: Coordenadoria de 
Proteção e Defesa Civil, 
Guarda Civil Municipal, 
Secretaria de Serviços Pú-
blicos, Corpo de Bombei-
ros e Resgate Municipal. 
A Central de Segurança 
entrou em regime de pron-
tidão para receber pedidos 
de socorro.

Empresas e voluntários 
também se ofereceram 
para ajudar no trabalho 
de recuperação da cidade. 
Em suas redes sociais, o 
prefeito agradeceu por 

esta importante ajuda.
Na Cidade dos Velhi-

nhos, parte dos assistidos 
teve de ser transferida 
para dependências segu-
ras. Em menos de 24 horas 
as equipes da Prefeitura 
repararam o telhado da 
entidade e ela voltou a 
funcionar normalmente. O 
mesmo ocorreu com a Es-
cola Estadual Monsenhor 
Seckler, que voltou às aulas 
depois da execução rápida 
de reparos e limpeza.

Tarcísio
Na terça-feira (23) o 

prefeito conversou com 
o governador Tarcísio de 
Freitas (Republicanos), 
que se solidarizou com o 
povo porto-felicense e co-
locou o Governo do Estado 
à disposição. Segundo a 
Defesa Civil Estadual, 56 
municípios relataram ocor-
rências, com 25 pessoas 
feridas, 15 desabrigadas e 
33 desalojadas. Não houve 
registro de mortes ou de-
saparecidos.

Nos municípios com 
famílias desalojadas, o 
Governo do Estado está 
fornecendo alimentação, 
medicamentos e material 
de construção — princi-
palmente telhas. Prefeitos 
e representantes dos 56 
municípios atingidos reuni-
ram-se com o governador e 
assessores no Palácio dos 
Bandeirantes.

O evento climático ex-
tremo que atingiu Por-
to Feliz se tornou notícia 
nacional por conta dos 
severos danos causados 
à fábrica de motores da 
Toyota — a única da mon-
tadora deste tipo em toda 
a América Latina.

O vendaval que des-
truiu a fábrica da 
Toyota chegou a ser 

comparado, por meteoro-
logistas, a um tornado da 
categoria F2. A empresa 
foi completamente deste-
lhada e as rajadas de vento 
chegaram a virar um carro 
que estava estacionado no 
pátio. Oficialmente, a De-
fesa Civil do Estado de São 
Paulo diz a velocidade do 
vento foi de 90 quilômetros 
por hora, sem as caracterís-
ticas de um tornado.

É difícil acreditar ao ou-
vir os relatos dos funcioná-
rios da Toyota. Ao perceber 
que as estruturas estavam 

cedendo, eles se esconde-
ram atrás das máquinas da 
linha de produção. 

Em segundos
Em questão de segundos 

o vendaval levou todo o 
telhado da fábrica. Placas 
de zinco voaram a até seis 
quilômetros de distância. 
Muitas atingiram redes de 
energia elétrica daquela 
região.

A fábrica está fechada 
por tempo indeterminado. 
“Um relatório de danos 
está sendo preparado para 
entender a extensão dos 
impactos. A produção da 
unidade foi interrompida. 

Não há previsão de reto-
mada das operações nesse 
momento”, disse a monta-
dora em nota.

O fechamento da fábrica 
em Porto Feliz impactou a 
produção da planta de So-
rocaba, onde será fabricado 
o novo modelo da Toyota, o 
Yaris Cross. A produção em 
Sorocaba parou e a empre-
sa adiou o lançamento do 
modelo. 

Segundo o Sindicato dos 
Metalúrgicos de Itu, cerca 
de 30 funcionários sofre-
ram ferimentos leves e 
foram atendidos — todos 
receberam alta no mesmo 
dia.

Dez minutos de chuva 
e vendaval semeiam o 
caos em Porto Feliz
Chuva forte, granizo e ventos de 90 quilômetros por hora 
atingiram a cidade e outros municípios da região no primeiro 
dia da primavera; prefeito decretou estado de emergência

Fábrica sofreu ‘danos 
severos’, diz a Toyota

CIDADE DOS VELHINHOS. O telhado de várias alas foi levado pelo vento; a Prefeitura deu prioridade à entidade o telhado foi refeito em menos de 24 horas

FÁBRICA DESTRUÍDA, PRODUÇÃO 
INTERROMPIDA E LANÇAMENTO ADIADO

A fábrica de motores da Toyota em Porto Feliz foi 
a estrutura mais danificada pelo evento climático 

extremo desta semana. Toda a cobertura da 
unidade foi destruído e algumas telhas foram 

levadas a até seis quilômetros de distância. Até um 
carro estacionado no pátio foi virado pela força dos 

ventos. A paralisação da unidade em Porto Feliz 
afetou a produção em Sorocaba e atrapalhou os 
planos da montadora para o lançamento de seu 
novo modelo, o Yaris Cross. Apesar da extensão 

dos danos materiais, nenhum colaborador da 
empresa feriu-se gravemente 

DROGARIA NA MONSENHOR SECKLER. O prédio perdeu a cobertura e os produtos foram varridos das pateleiras pela força do vendaval 

ÁRVORES TOMBARAM EM VÁRIOS PONTOS DA CIDADE. Ruas e avenidas tiveram o tráfego interrompido; as equipes da Prefeitura agiram depressa para retirar as árvores

ESTRUTURAS METÁLICAS VOARAM. E muitas ficaram sobre a rede elétrica

MONSENHOR SECKLER. Árvore caiu e telhas voaram na escola estadual

PRAÇA DUQUE DE CAXIAS. A placa da obra saiu pelos ares
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Campo

S
e o maior reba-
nho de caprinos 
do Estado de 
São Paulo está 
aqui, a maior fei-

ra de caprinos só poderia 
acontecer em Porto Feliz. 
De 17 a 21 de setembro 
a cidade recebeu a Expo 
Caprinos, um evento re-
alizado pela Associação 
Paulista dos Criadores de 
Caprinos (Capripaulo) e 
Sindicato Rural de Porto 
Feliz, com o apoio da Pre-
feitura.

A Feira, com entrada 
franca, aconteceu no Cen-
tro Municipal de Exposi-
ções. Criadores de todo 
o Estado participaram 
de torneios de animais e 
leiteiros, trocaram expe-
riências e conheceram o 
que há de mais recente 
em biotecnologia e equi-
pamentos.

Maior e melhor
De acordo com o Censo 

Agropecuário do IBGE, 
Porto Feliz tem um re-
banho de 640 caprinos. 
É o maior do Estado, e 
também o melhor. Para 
a reprodução dos ani-
mais, os criadores usam 
técnicas de biotecnologia 
como coleta de embriões e 
fecundação in vitro. Desta 
forma selecionam as me-
lhores características de 
cada geração, aprimoran-
do o rebanho.

Porto Feliz também 
investe no bem-estar dos 
animais com uma alimen-
tação diferenciada e muito 
espaço livre. Estas técni-
cas melhoram a produção 
do rebanho — chegam até 
a dobrar, por exemplo, a 
produção de leite, de dois 
litros por dia para quatro 
litros.

Novos produtos
A carne dos caprinos 

continua sendo o produto 
mais comercializado pelos 
produtores de Porto Feliz, 
mas os laticínios estão 
avançando e ganhando 
as graças do consumidor. 
Além do leite e do quei-
jo, produtos alimentícios 
feitos artesanalmente 
com leite de cabra vêm 
ganhando cada vez mais 
adeptos.

Na Expo Caprinos Por-
to Feliz, duas raças se des-
tacaram: Anglonubiana  e 
Saanen. Para os visitantes 
que não são do universo 

Exposição de caprinos traz 
a Porto Feliz produtores de 
todo o Estado de São Paulo
A cidade tem o maior rebanho paulista e recebe a 
maior feira do setor, que foi encerrada no domingo

TORNEIROS. Durante a Expo Caprinos os produtores participaram de torneio leiteiro e de animais 

EMERGÊNCIA. As primeiras equipes da GCM a 
chegar usaram os meios disponíveis para combater 
o fogo, como galhos de arbustos

do agronegócio, a feira foi 
uma oportunidade para 
conhecer esses animais 
curiosos, que parecem 
gostar do convívio com as 
pessoas.

Para a cidade, além de 
estimular os negócios e 
ajudar no aprimoramento 
do rebanho caprino, a fei-
ra foi ótima propaganda. 
Divulgou o nome de Porto 

Feliz em todo o Brasil por 
meio de reportagens nos 
principais meios de co-
municação que cobrem o 
agronegócio. Eles deram 
destaque ao evento.

ESTIMULANDO O SETOR. Além da exposição de animais e torneios, a Expo Caprinos 
trouxe à cidade fabricantes de máquinas agrícolas e drones

Na  s e m a n a 
p a s s a d a  a 
Defesa Ci-
vil Estadual 

alertou que o último 
final de semana do in-
verno seria um período 
crítico em todo o Esta-
do. Altas temperaturas 
e baixa umidade relati-
va do ar aumentariam 
o risco de incêndios. A 
Defesa Civil acertou 
em cheio.

Na região, o alar-
me foi disparado pelo 
incêndio que consu-
miu 20% da Floresta 
Nacional de Ipanema, 
unidade de conserva-
ção situada entre os 
municípios de Iperó e 
Araçoiaba da Serra. O 
fogo começou no início 
da tarde da sexta-feira 
19 e avançou por dois 
dias.

Xiririca
Em Porto Feliz, o 

dia crítico foi o domin-
go (21), quando um 
grande incêndio irrom-
peu no bairro rural do 
Xiririca. As chamas 
espalharam-se com 
rapidez, queimando a 
vegetação rasteira. A 
Guarda Civil Municipal 
foi a primeira a chegar, 
a tempo de impedir que 
o fogo consumisse um 
viveiro de galinhas e al-
gumas casas do bairro.

Com os meios dis-
poníveis naquele mo-
mento e o apoio de 
um caminhão-pipa da 
Prefeitura, os GCMs 
conseguiram conter 
o avanço do incêndio 
em direção às casas. 
Eles usaram galhos de 
arbustos para abafar 
o fogo.

Ajuda
Moradores do bairro 

também auxiliaram no 
combate ao incêndio 
com bombas de água 
costais, abafadores e 
tratores. Posterior-
mente, caminhões-
-pipa de fornecedores 
de cana e da empresa 
Guerini Planejamentos 
chegaram para refor-
çar o enfrentamento 
ao fogo.

Ocorreram incên-
dios menores em vários 
pontos do município e 
foram debelados pelo 
Corpo de Bombeiros 
com a ajuda das equi-
pes da Secretaria de 
Serviços Públicos, Co-
ordenadoria de Prote-
ção e Defesa Civil de 
Porto Feliz e GCM. Fe-
lizmente, os incêndios 
não fizeram vítimas.

Recorde
Este foi o pior mês 

de setembro no Estado 
de São Paulo nos últi-
mos 27 anos. Em 1998, 
o Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais 
(INPE) passou a mo-
nitorar incêndios em 
todo o território nacio-
nal usando satélites.

Desde então, nunca 
São Paulo teve tantos 
focos de incêndio em 
setembro: 2.522. Foi o 
recorde histórico. E o 
mês ainda não termi-
nou. Na madrugada 
desta quinta-feira (25), 
por exemplo, havia um 
grande incêndio às 
margens da rodovia 
Presidente Castello 
Branco na altura do 
quilômetro 108, perto 
da divisa entre Boituva 
e Porto Feliz.

Xiririca queima 
no pior dia em 
quase 30 anos 
no Estado

Roberto Prestes de Souza

Guarda Civil Municipal | divulgação
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Câmara
26 de agosto de 2025

A 
Câmara de Por-
to Feliz deu um 
passo significa-
tivo para o for-
talecimento da 

democracia e da educação 
cívica ao inaugurar oficial-
mente a Escola Legislativa 
Porto-Felicense (ELEP). A 
solenidade foi amplamen-
te classificada como um 
"momento histórico" para 
a cidade, reunindo autori-
dades municipais, estaduais 
e referências nacionais em 
educação legislativa.

Mesa
A mesa de trabalhos foi 

composta pela presidente 
da Câmara, vereadora Ro-
selene Maria de Souza dos 
Santos, pelo prefeito Célio 
Peixoto, pelo presidente de 
honra da Associação Brasi-
leira das Escolas do Legis-
lativo e de Contas (ABEL) 
e palestrante Flórian Au-
gusto Coutinho Madruga, 
pela presidente da Associa-
ção Paulista das Escolas do 
Legislativo (APEL) Nelli 
Monteiro Castanheira, e 
pelo diretor acadêmico da 
ELEP, Luís Guilherme 
Ferreira de Araújo.

Também presentes os 
vereadores Dra. Ana Paula 
Melo, Lu Caballero, Teko 
Gutierre, Dr. Luís Diniz, 
Odélio Leite e Nino Latur-
rague. Participou ainda da 
solenidade a presidente da 
OAB Porto Feliz, Cinthia 
Fagundes.

A Política Feita  
com o Coração

O prefeito Célio Peixoto, 
que discursou em uma que-
bra de protocolo devido a 
compromissos agendados, 
parabenizou a presidente 
Roselene pelo "excelente 
trabalho" e classificou a 
inauguração como uma 
iniciativa "histórica".

Mulher
Peixoto destacou que o 

marco só poderia acontecer 
"na mão de uma mulher" e 
enfatizou o papel da ELEP 
na construção de uma po-
lítica mais justa. "Atra-
vés da Escola Legislativa 
Porto-felicense [buscamos] 
políticas públicas de atrair 
a sociedade, de trazer civi-
lidade para mostrar que a 
política quando se faz com 
o coração ela dá certo".

Políticas antigas
O prefeito criticou as 

práticas de políticas an-
tigas, que ficaram "muito 
tempo demonizada" e eram 
feitas para que "as pessoas 
pobres continuassem sen-
do mais pobres e os ricos 
como sempre cada vez mais 
ricos". Ele celebrou a nova 

fase, garantindo que Porto 
Feliz continuará sendo "re-
ferência para o estado de 
São Paulo", e encerrou pe-
dindo uma salva de palmas 
para a Câmara e saudando 
a nova instituição: "Viva a 
Escola Legislativa Porto-
-felicense".

Roselene: Educação 
Cidadã e Legado 
Institucional

A presidente Pastora 
Roselene dos Santos ex-
pressou sua "imensa ale-
gria" ao celebrar o "momen-
to histórico". Ela ressaltou 
o propósito fundamental 
da Escola: "promover a 
educação cidadã, fortalecer 
a democracia e aproximar 
ainda mais o parlamento da 
população".

Conhecimento
A presidente declarou a 

Escola Legislativa Porto-
-felicense "oficialmente 
inaugurada", enfatizando 
que a ELEP deve ser um 
"espaço de conhecimento, 
participação e transforma-
ção para toda a nossa cida-
de". Ao final da solenidade, 
Roselene informou que a 
ELEP já inicia com gran-
des parcerias, incluindo a 
ABEL, a APEL, a Elcamp 
e a Escola Legislativa de 
Araras. Ela encorajou a 
comunidade a se envol-
ver: "o maior convite que 
deixamos é participem, 
aproveitem e façam parte 
da nossa brilhante ELEP, 
um espaço vivo".

A ELEP como Farol 
de Conhecimento e 
Transformação

Luís Guilherme Ferreira 
de Araújo, diretor acadê-
mico da ELEP, destacou 
que a inauguração é um 
"momento histórico para a 
inauguração da nossa es-
cola legislativa, um espaço 
dedicado à formação, à 
capacitação e ao desenvol-
vimento".

Para Araújo, a ELEP 
nasce como um "farol de 
conhecimento, um centro 
de estudos e de reflexão 
sobre os princípios que 
regem a nossa sociedade, 
o direito à cidadania e a 
política". Ele detalhou que 
a Escola oferecerá "cursos, 
palestras, seminários e ou-
tras atividades formativas" 
para ampliar o conhecimen-
to técnico e as boas práticas 
legislativas, sendo a edu-
cação legislativa a "chave 
para a construção de uma 
cultura cidadã ativa".

Importantíssima
O diretor Legislativo 

e de Políticas Públicas, 

Jeovani Zauro Bertoldo 
confirmou que o projeto 
é uma "ferramenta insti-
tucional importantíssima 
pra Câmara Municipal de 
Porto Feliz". Ele destacou 
a autonomia dada pela pre-
sidente Roselene e revelou 
que a ELEP terá "dotação 
própria" prevista para o 
próximo ano, oferecendo 
cursos a servidores, vere-
adores, entidades e jovens.

Bertoldo fez uma home-
nagem especial aos servido-
res da Casa, comparando-
-os aos heróis discretos da 
obra O Senhor dos Anéis: 
"os servidores continuam e 
os servidores são os verda-
deiros heróis".

A Educação Cidadã 
como Mandamento 
Constitucional

O palestrante e presi-
dente de honra da ABEL, 
Florian Augusto Coutinho 
Madruga, referência nacio-
nal em educação legislativa, 
trouxe a perspectiva fede-
ral e constitucional sobre 
a criação das Escolas do 
Legislativo.

Constituição
Madruga questionou re-

toricamente a plateia: "Para 
que uma Câmara Municipal 
quer uma escola?". Ele 
respondeu que a criação da 
escola é um mandamento 
da Constituição de 1988 
(Artigo 39, § 2º), que exige 
a criação de escolas de go-
verno para a capacitação de 
servidores públicos.

Falha
O presidente de honra 

da ABEL enfatizou que 
os servidores públicos são, 
na verdade, "servidores do 
público", e precisam estar 
"muito bem preparados" 
para atender as demandas 
da sociedade. Ele criticou 
a falha do sistema educa-
cional brasileiro por não 
incluir o estudo de cidada-
nia, o que torna o papel das 
escolas legislativas crucial, 
especialmente no municí-
pio, onde o cidadão cobra 
mais seus representantes.

Florian Madruga apre-
sentou dois pilares de atu-
ação da ELEP: capacitação 
interna (servidores) e edu-
cação para cidadania (esco-
la aberta a estudantes, pro-
fessores e a comunidade). 
Ele defendeu que educação 
"não é despesa", mas sim "o 
maior investimento que um 
país pode fazer".

Coleção
Como ferramenta práti-

ca, Madruga apresentou a 
Coleção Em Miúdos (que 
inclui a Constituição em 
Miúdos e a Lei Maria da 

Câmara inaugura 
Escola Legislativa em 
momento histórico

Penha em Miúdos), adotada 
em mais de 800 municípios. 
Ele sugeriu que Porto Feliz 
utilize parcerias a "custo 
zero" com entidades como a 
APEL, OAB, Secretaria de 
Educação e, principalmen-
te, o Instituto Legislativo 
Brasileiro (ILB Interlegis) 
do Senado Federal, que 
oferece um cardápio de 
cursos fantásticos e apoio 
para a modernização de 
regimento interno.

São Paulo e o 
Crescimento  
da Rede

A presidente da APEL, 
Nelli Monteiro Castanhei-
ra, diretora da ELECAMP 
de Campinas, saudou a 
nova instituição, classifi-
cando-a como um "presen-
te" para Porto Feliz. Ela 
manifestou a satisfação 
de ver mais uma escola 
inaugurada em São Paulo, 
que vive um "movimento 
crescente" com mais de 120 
escolas do Legislativo.

Cidade ganha
Nelli afirmou ter certe-

za de que "a Câmara vai 
ganhar muito com essa 
atividade e a cidade como 
um todo" e que a escola "vai 
mudar a cara da Câmara 
com certeza". Ela concluiu 
que Porto Feliz será "refe-
rência na região" e garantiu 

a cooperação: "Contem co-
nosco. Estaremos sempre 
lá em Campinas de portas 
abertas".

Acolhimento
Acolhimento e Engaja-

mento dos Parceiros
O presidente da Câmara 

de Araras, Rodrigo Soares, 
reforçou a importância do 
investimento no conheci-
mento para uma "demo-
cracia mais participativa". 
Ele destacou que Araras 
utiliza amplamente a Cons-
tituição em Miúdos e fez um 
apelo para que o projeto da 
ELEP não "retroagir" nas 
próximas gestões, garan-
tindo um Legislativo "muito 
mais forte".

Jovens
Representando a Câma-

ra de Montemor, o vereador 
Edson Silva Ferreira de 
Lima afirmou que a escola 
auxiliará na "difusão daqui-
lo que é a verdadeira polí-
tica" e expressou alegria 
em "ter a população, ter os 
jovens dentro da Câmara".

Hortolândia
Jocilene Cardoso, direto-

ra da Escola Legislativa de 
Hortolândia e subsecretá-
ria da APEL, compartilhou 
a experiência de sua cidade, 
onde a escola, em um ano, 
"trouxe mais alegria pra 
Câmara, como trouxe mais 
vitalidade, muda tudo". Ela 
resumiu o espírito da ini-
ciativa como "você querer 
trazer a população para 

dentro".

Valinhos
Débora da Silva Olivei-

ra, da Câmara e Escola 
de Valinhos, que iniciou 
seus trabalhos em 2025, 
classificou a abertura da 
Câmara à população como 
um "caminho sem volta" que 
"vai contribuir muito pro 
crescimento do município".

Sonorum
A solenidade contou com 

apresentações musicais do 
Instituto Sonorum, que 
encantou os convidados, e 
foi finalizada com o descer-
ramento da placa da ELEP. 
Florian Madruga, em ho-
menagem à história da 
cidade, recebeu das mãos 
da presidente Pastora Ro-
selene uma peça artesanal 
que reproduz um batelão 
(símbolo de Porto Feliz e da 
história das monções).

Diretoria
A formação da Escola 

Legislativa Porto-felicense 
(ELEP) apresenta como 
Diretor Acadêmico Luís 
Guilherme Ferreira de 
Araújo, Coordenadora 
Acadêmica Cintia Sera-
suela Papile, e integrantes 
do conselho geral Juliana 
Cioca Martins, Guilherme 
Soares Chinelato, Márcio 
Yamamoto e Alan Rando 
Ribeiro. 

A ELEP foi criada pela 
Resolução 346 de 2022, de 
autoria do vereador Marce-
lo Pacheco da Cunha.

CÉLIO. 
O prefeito 

participou da 
solenidade e 

destacou a 
importância da 

iniciativa

APRIMORAMENTO. A Escola do Legislativo ajudará na 
capacitação dos servidores 

TROCA DE PRESENTES. O presidente de honra da 
Associação Brasileira das Escolas do Legislativo e de 
Contas Flórian Augusto Coutinho Madruga e a presidente 
da Câmara, Pastora Roselene
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Esportes
CONTRATAM-SE PESSOAS 

PORTADORAS DE 
NECESSIDADES ESPECIAIS

Para a empresa Degradê — Confecções 
Porto Feliz Ltda., inscrita sob o CNPJ nº 
00.248.529/0001-29. com sede na cidade de 
Porto Feliz (SP). Enviar currículo para a Caixa 
Postal nº 241 — CEP 18.540-000

Apicultor
Magrão

(15) 99776.7619

Serviço de remoção de abelhas, 
marimbondos, vespas e arapoas

Classificados

EXTRATO DE CONTRATO - PRIMEIRO TERMO ADITIVO
Contrato: 33/2024 – Processo Físico SAAE: 527/2024 – 

Processo Eletrônico SAAE: 046/2025 – Contratante: SAAE DE 
PORTO FELIZ – Contratada: Wagner Fernandes da Luz Comer-
cial – ME –  CNPJ: 22.170.996/0001-16 - Objeto: Prestação de 
serviços de manutenção preventiva e corretiva de equipamen-
tos de ar condicionado e elaboração de Plano de Manuten-
ção, Operação e Controle (PMOC), conforme detalhamentos, 
coberturas e demais especificações constantes na proposta 
comercial apresentada e aprovada, bem como o Termo de 
Referência originário do Processo SAAE n.º 527/2024. Do 
Prazo: Resolvem as partes, mediante justificativa apresentada, 
prorrogar o prazo de vigência do contrato por mais 12 (doze) 
meses, a partir do vencimento inicial e com fulcro no Artigo 
de n.º 107, da Lei Federal 14.133/2021 e na Cláusula 10.1 
do contrato de origem. Dos Valores: fica reajustado o valor 
mensal de R$ 1.620,00 (um mil seiscentos e vinte reais) para 
R$ 1.703,11 (um mil setecentos e três reais e onze centavos). 
O valor referente a taxa anual para emissão do ART (Anotação 
de Responsabilidade Técnica) manteve-se inalterada, represen-
tando a importância de R$ 1.450,00 (um mil quatrocentos e 
cinquenta reais). O valor total para mais 12 (doze) meses de 
execução passará de R$ R$ 20.890,00 (vinte mil oitocentos e 
noventa reais para R$ 21.887,32 (vinte e um mil oitocentos 
e oitenta e sete reais e trinta e dois centavos), com fulcro 
no Item 8.2 do contrato de origem e no Artigo 182 da Lei 
14.133/2021. Dotação orçamentária: 17.512.0003.2.051.000 
– 3.3.90.39.00.00.00. Mantem-se válidas e inalteradas as 
demais cláusulas e condições do Contrato que não venham a 
colidir com as do presente instrumento – Data de assinatura: 
23/09/2025 – Data inicial da vigência: 25/10/2025.
———————————————————————————

RESUMO PORTARIA 2.920, DE 18 DE  
SETEMBRO DE 2025.

Homologação de Estabilidade Funcional do Servidor Público 
aprovado em

estágio probatório. Fundamento: Art. 97 da Lei Comple-
mentar n.º 135/12.

Servidor: WAGNER EDUARDO ROCCO, matrícula 606
Cargo: HIDROMETRISTA
Data: 19/09/2025
Processo: 140/2023
DOUGLAS ALVES DOS SANTOS
Superintendente

DEMONSTRATIVO DAS DESPESAS COM PESSOAL
(Artigos 22 e 59, § 2º, da Lei Complementar 101/00)

PERÍODO Setembro 2024 à Agosto 2025
	 Valores expressos em R$

Porto Feliz, 31 de agosto de 2025.
	 ROSELENE MARIA SOUZA DOS SANTOS 	 VIVIAN LUNCA 	 REINALDO ANTONIO DA SILVA
	 PRESIDENTE DA CÂMARA 	 CONT. CRC 1SP344044 	 RESP. PELO CONTROLE INTERNO

MUNICÍPIO DE PORTO FELIZ
PODER LEGISLATIVO

2º QUADRIMESTRE – 2025

Porto Feliz, 31 de agosto 2025
	 Roselene Maria Souza dos Santos 	 Vivian Lunca	 Reinaldo Antonio da Silva
	 Presidente 	 Contadora 	 Controle Interno

O 
jovem pi lo-
t o  B r u n o 
Yo s h i h a r a , 
de apenas 13 
anos, conquis-

tou um pódio logo em sua 
estreia no campeonato 
M7Help Volantes Fór-
mula 4, organizado pela 
F1BC, a mais importante 
liga de automobilismo vir-
tual do Brasil. A abertura 
da temporada foi realiza-
da nesta quarta-feira (24), 
no tradicional circuito de 
Laguna Seca, na Califór-
nia (EUA), utilizando o 
simulador iRacing.

Natural da cidade de 
São Paulo e residente 
em Porto Feliz desde os 
dois anos de idade, Bruno 
compete na categoria AM, 
destinada a pilotos inician-
tes e amadores, dentro do 
campeonato que também 
contempla as classes PRO 
(profissionais) e PRO-AM 
(intermediários).

A corrida
Na corrida Feature, 

com duração de 40 mi-
nutos, Bruno largou da 
segunda posição em sua 
classe, mas sofreu um 
incidente logo na primeira 
volta, ao se envolver em 
um acidente na famosa 
curva Saca-Rolha (Cork 
Screw). Com o carro da-
nificado, precisou trocar o 
bico nos boxes e retornou 
à pista na última coloca-
ção. 

Demonstrando resili-
ência e ritmo competiti-
vo, o piloto realizou uma 
sequência de 15 voltas 
em ritmo de classificação 
e conseguiu recuperar 
posições, alcançando o 
terceiro lugar após a pa-
rada obrigatória de box, 
garantindo assim o pódio 
em sua estreia.

Sprint
Já na corrida Sprint, 

com duração de 20 mi-
nutos, Bruno partiu do 
terceiro lugar no grid 
e chegou a ocupar a se-
gunda posição durante as 
voltas iniciais. No entan-
to, problemas no motor 
interromperam sua par-
ticipação, obrigando-o a 
abandonar a disputa.

A próxima etapa da 
competição será realizada 

Bruno Yoshihara estreia 
com pódio na Fórmula 4
Ele está participando do campeonato da F1BC, a mais 
importante liga de automobilismo virtual do Brasil

no dia 8 de outubro de 
2025, no circuito de Hun-
garoring, na Hungria.

A F1BC foi criada por 
Rodrigo “Wizard” Steig-
mann, fã desde criança da 
Fórmula 1. Com o avanço 
da tecnologia, os campeo-
natos on-line se expandi-
ram e se tornaram cada 
vez mais realistas.

BRUNO. O jovem piloto conseguiu grandes resultados 
em sua estreia e agora prepara-se para correr, em 8 de 
outubro, no Circuito Hungaroring, na Hungria.

Divulgação
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Cultura
26 de setembro de 2025

N
o último sába-
do (20), os alu-
nos do Centro 
Educacional 
H u m b e r t o 

Martelli – Educação In-
fantil Dengoso, acompa-
nhados de seus familiares, 
participaram de uma ati-
vidade especial no Museu 
Histórico e Pedagógico 
das Monções, dentro do 
projeto Minha Cidade, 
Minha História.

Logo na chegada, as 
crianças receberam um 
passaporte cultural e fo-
ram guiadas pelas pró-
prias professoras da es-
cola, que realizaram a 
monitoria durante todo o 
percurso.

A visita
A visita proporcionou 

aos alunos a oportunidade 
de conhecer a história do 
prédio, construído em tai-
pa de pilão, e de explorar 
diferentes aspectos do 
patrimônio cultural da ci-
dade. Entre os destaques 
estavam informações so-
bre a Expedição de Lan-
gsdorff, a exposição de ob-
jetos indígenas, quadros e 
peças sobre as Monções, 
além de mobílias da época 
de Dom Pedro II. 

Os estudantes também 
tiveram contato com equi-
pamentos utilizados para 

a comunicação ferroviária 
na cidade e com a antiga 
máquina Linotipo, que 
um dia pertenceu a este 
jornal, o TRIBUNA DAS 
MONÇÕES.

‘Nas Asas’
Durante o percurso, 

as crianças visitaram a 
mostra itinerante Nas 
Asas da Imaginação, do 
projeto Pintura Solidária, 
e conheceram a sala dedi-
cada às obras do artista 
porto-felicense Juliano 
Dalsóglio, que trouxe um 
olhar contemporâneo ao 
espaço do museu. A cada 
etapa cumprida, os alunos 
recebiam um adesivo no 
passaporte, incentivando-
-os a seguir adiante na 
missão cultural.

O passeio foi encerra-
do com uma apresenta-
ção musical e uma foto 
coletiva dentro de uma 
réplica de batelão, cons-
truída com a madeira de 
um jequitibá centenário 
incendiado, símbolo de 
resistência e preservação 
da memória.

Agradecimentos
A diretora Camila Mar-

teli Batistela agradece ao 
administrador do Museu 
José Eduardo Bertoncello, 
pela acolhida e disposição 
durante a visita dos alunos. 

Alunos da Escola Dengoso 
exploram a história e a 
cultura no Museu

PRESERVAÇÃO E MEMÓRIA. A visita terminou com esta foto no novo batelão, feito com o tronco do Jequitibá que 
era patrimônio do município e foi destruído num incêndio criminoso

VISITA MONITORADA. As professoras da escola 
acompanharam os visitantes para dar explicações e 
mostrar os detalhes do Museu recém-restaurado

LINOTIPO. Esta máquina foi utilizada por muitos anos na composição das páginas da TRIBUNA

A atividade, parte do projeto ‘Minha Cidade, Minha 
História’, teve a participação de alunos e familiares

Segundo ela, o projeto é 
integrador, pois une his-
tória, arte e educação, 
fortalece os laços entre 

escola, família e comunida-
de e desperta nos alunos o 
orgulho pela cidade e por 
suas memórias.

Nesta segunda-feira 
(22), na Universidade 

de Sorocaba (Uniso), 
ocorreu o lançamento 
do livro ‘Esboço da 
Democracia: a charge 
de Glauco e as Diretas 
Já!’, de Carlos Carvalho 
Cavalheiro e Paulo 
Celso da Silva. A tarde 
de autógrafos de um 
livro sobre as Diretas 
Já ocorreu um dia 
depois das grandes 
manifestações do 
domingo 21 contra 
a anistia para os 
condenados por 
tentativa de golpe de 
estado e contra a PEC 
da Blindagem (que 
acabou sendo sepultada 
no Senado nesta 

semana). “Democracia 
é para ser vivida mesmo 
com suas imperfeições. 
Se a democracia não 
é perfeita, algo menos 
do que isso mais ainda 
é imperfeito", disse o 
escritor, professor e 
Doutorando do Programa 
de Pós-graduação em 
Comunicação e Cultura 
da Universidade de 
Sorocaba (UNISO), 
Carlos Carvalho 
Cavalheiro ao explicar a 
inspiração para escrever 
o novo livro. Para o 
prof. Carlos Cavalheiro, 
o que está em jogo 
hoje na sociedade é a 
exata consciência do 
que representa a nossa 
liberdade Constitucional.

Prof. Carlos Cavalheiro 
lança novo livro em tarde 
de autógrafos na Uniso

Neste sábado (27) 
estreia o docu-
mentário Volta-

mos a Apresentar: O 
Popular Gil Gomes. O 
curta-metragem conta 
a história do porto-feli-
cense João Pedro Ber-
toluci — o Gil Gomes 
—, responsável por um 
dos mais famosos car-
ros de som da região.

O filme é uma produ-
ção da Amadora Filmes, 
que se dedica a contar 
histórias documentais, 
híbridas e pessoais com 
uma estética livre e 
afetiva. A apresentação 
será às 16h em Boituva, 
no Shopping Brooklin 
Alamedas com entrada 
franca.

Gil Gomes é natural 
de Porto Feliz e cidadão 
honorário de Boituva. 
Nasceu em 20 de junho 
de 1958 numa famí-
lia humilde; seu pai, 
Hermógenes Bertoluci, 
era pedreiro e mãe, 
Benedita Alves Moraes 
Bertoluci, dona de casa. 
Aos 27 anos de idade 
mudou-se para Boituva 
com a esposa Marlene 
Broto Bertoluci e dois 
filhos, Everton Carlos 
Bertoluci e Jeferson 
Antonio Bertoluci. Em 
Boituva o casal teve 
mais uma filha, Ana Ca-
rolina Broto Bertoluci.

O primeiro emprego 

de Gil Gomes na cidade 
vizinha foi na Usina 
Santa Rosa. Depois ele 
trabalhou como moto-
rista na Sanitur, Jomar 
Turismo e Prefeitura 
do Município de Boitu-
va. Ao mesmo tempo, 
começou a fazer propa-
ganda de rua imitando 
um dos mais populares 
radialistas do País, o 
sorocabano Gil Gomes 
(1940-2018), ganhando 
o apelido.

O Popular Gil Go-
mes é dirigido por Ariel 
Serrão e Tainá Lima, 
com roteiro de Ariel 
Serrão, Gabriel Pen-
nati e Tainá Lima. O 
curta foi apoiado pela 
Secretaria de Cultura 
e Economia Criativa 
e Governo do Estado 
por meio de Lei Paulo 
Gustavo e a Política 
Nacional Aldir Blanc 
(PNAB).

Serviço
VOLTAMOS A 
APRESENTAR: 
O POPULAR GIL 
GOMES
Quando | 27 de  
setembro (sábado)
Endereço | Av. Comendador 
Pereira Ignácio, 150 (Centro) 
— Boituva
Onde | Shopping  
Brooklin Alamedas
Horário | 16h
Entrada | Franca

Documentário sobre 
Gil Gomes estreia neste 
sábado em Boituva

Reprodução

Divulgação
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Mande sua foto por WhatsApp 
(15) 99 888-18 14

AniversárioEm Destaque
26 de setembro de 2025

No domingo 28 aniversaria  
Daniel

O 
jovem Cauã Alves 
está iniciando um 
novo capítulo em 
sua carreira espor-
tiva. Ele acaba de 

ser convidado para integrar o 
Zentro Basket Madrid, clube 
espanhol fundado em 2012 e 
mais conhecido naquele país 
como Zentro CB.

Cauã começou a jogar aos 15 
anos, defendendo Porto Feliz. 
Logo em seguida deu um passo 
importante ao integrar o bas-
quete de Sorocaba. Seu talento 
chamou a atenção da equipe téc-
nica do São Paulo Futebol Clube, 
que levou Cauã para o basquete 
do clube do Morumbi.

Depois de uma atuação de 
destaque no tricolor, Cauã se 
lança na carreira internacional 
estreando no Zentro CB, onde 
continuará sua formação e en-
frentará novos desafios em bus-
ca de crescimento e conquistas.

A trajetória de Cauã é motivo 
de orgulho para sua família e 
para toda a comunidade de Porto 
Feliz, que acompanha e celebra 
cada conquista desse jovem 
atleta promissor.

Depois do São Paulo, jovem 
talento de Porto Feliz brilha 
no basquete internacional
Cauã Alves, que começou na modalidade aos quinze 
anos de idade, foi convidado para jogar pelo clube 
espanhol Zentro Basket Madrid

CAUÃ. Jogando pelo São Paulo, ele despertou o 
interesse do clube espanhol e aceitou o desafio de 
iniciar a carreira internacional Siga-nos!!!

Acervo pessoal
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